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SALAZAR,

Fomos dos que pusemos it nossa esperança na vitoría in­
glesa. Encontravamos uma tal monstruosidadade no plano
nazi, encontravamo-Io tão fora do que é natural, tão ilogico,
tão inhumano, que não podiamos acreditar no seu exito. Deus
não podia permitir o dominio de todos os povos por um só, por
mais «povodesenhores» que os seus dirigentes o intitulassem,

E, tambem, como Salazar, quantas vezes preguntamos a

nós proprios como seria possivel realizar essa vitoria. A falta
de preparação era tão grande, os desastres sucediam-se, as
nações desapareciam engulidas na voragem da guerra. Só
o reembarque de Dunquerque, a derrota da Lutwafe sobre
Londres, a faserem de pirilampos na luminosidade crescente
do inimigo. .. Faz agora, apenas, cinco anos que Churchill
assumiu o lugar de primeiro ministro, oferecendo aos seus

compatriotas como programa de momento enquanto não che­
gassem melhores dias, sangue, suor e lagrimas!

Esta guerra veio comprovar' que a Historia não ensina
ninguém. Não falemos dos erros no campo da politica inter­
nacional, porque não ha nenhum predestinado ou que como

tal se julgue, que não se suponha acima dos que o antecede=
ram. Mesmo dentro do campo da politica interna, onde é mais
facil apreender a lição, os paradoxos continuaram, ou os por­
tugueses não fossem homens. Desde a guerra de 70, em que
no nosso Parlamento o unico germanofilo que existia era o

deputado republicano Latino Coelho, até á actual, em que os

paradoxos continuaram a aparecer, não ha processo de fazer
compreender a uma pequena minoria,-felismente que é, de,
facte, pequena .......que os interesse nacionais estão acima das
simpatias, quantas vezes injustificadas, que certo� paises' ou
Certas formas de governo ppssam despertar..nos.

Só existem duas internacionais ideiologicas, a católica e a

internacional, uma perfeita antitese da outra. Enquanto na

primeira, o Homem é egualmente livre e egualmente egual pe­
rante Deus, na outra, o Homem é egualmente escravo peran­
te o Estado, ou melhor, perante quem o personalisa.

Por outro lado, os que confundirarn a guerra anu-alemã
com a luta anti-comunista, esqueceram-se de que, sem o pacto
gerrnano-russo esta guerra seria impossivel, isto é, não se te ..

ria realizado.
E, ainda, os campos de concentração alemães devem cons­

tituir prova suficiente para caracterizar um regime que, para'
nós, católicos e portugueses, se tornou tão odioso como o co­

munista, dado que a falta de respeito pelo Homem é idéntica
em ambos.

If*
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Vai. a guerra assumir agora maior violencia no Oriente,
nesse Oriente onde os nossos interesses materiais e morais
tido tão importantes. Temos de reconstituir a unidade espiri­
tual e moral do Imperio. Os Portugueses ainda não esquece ..
ram, pelo menos, a epopeia colonial de ha cem anos nem a da
Flandres de ha um lustro. Podem, com toda a certeza, Car­
mona e Salazar contar com a gente portuguesa unida e co­

mo um só homem para o que fôr preciso a bem do Imperio
Português.

*
• *

Terminou esta guerra. Vamos para a Paz.
Perante os vencedores podemos aparecer de cara erguida

porque fomos dos amigos da primeira hora. «Não falemos dos
serviços prestados, visto que não estão esquecidos, nem foram
depreciados J).

Para' a Paz, que falem por nós os milhares de foragidos
que aqui encontraram abrigo e os milhares de naufragas ar­

rancados á morte certa pelos Marinheiros de Portugal.
E que as nossas orações não esqueçamos de 'pedir toda a

protecção divina para esses dois Portugueses, Carmona e Sa­
lazar, que conseguiram no meio da mais formidavel catras­
trofe que até hoje caiu sobre os homens, manter..nos em Faz
durante estes cinco anos de lutas e de crimes.

No dia de hoje, escolhido em todo o mundo, para as Pré­
Ces a Deus pela Paz e de agradecimento pela Vitoria, que os

Portugueses vejam quanto têm sido largas as Bençãos de Deus
•abre a nossa. Terra, ao notarem a ccincidençla deste dia, ser

[¡Dba dt eonduta .

«Felizmente os deveres da nossa aliança com a Inglaterra,
que não queremos eximir-nos a confirmar em momento tão gra­
ve, não nos obrigam a abandonar nesta emergência a situação de
neutralidade.o

Salazar
1 de Setembro de 1939

«A posição de Portugal no actual conflito foi definida peloGoverno no comêço da guerra e permanece hoje ainda tal como
foi definida. O País sentiu-a tão conforme aos seus melhores e
maiores interêsses que não hesitou em aplaudi-la e em aderir-
-lhe firmemente.» ,

Salazar
26 de Fevereiro de 1940

«Portugal tem mantido perante a actual guerra uma posição
de neutralidade que' não significa quebra de nenhum dos seus

compromissos internacionais. Essa neutralidade tem sido impe­
cavelmente observada e tem conservado à Europa e às duas
Américas o seu último contacto directo. Para assegurá-la e afir­
mar de maneira, evidente a sua soberania na actual conjuntura e
em qualquer outra que venha a deparar-se-lhe, o Govêrno Portu­
guês tem procurado pôr em estado de defesa eficiente com os
meios de que dispõe os territórios que se dizia estarem mais ex­

postos a um ataque.»
Salazar

12 de Junho de 1941

«(O interêsse nacional achou o Govêrno que era bem defendi­
do, nas presentes circunstâncias, através da neutralidade, tanto
mais que era possível mantê-la sem prejuízo da aliança inglesa
- neutralidade séria e digna, a única que, sendo conforme à
ética das instituíções, tinha algumas probabilidades de ser res­

peitada e produzir seus frutos.»
Salazar

25 de Junho de 1942

«Naquelas circunstâncias o Govêmo pôde definir no comêçodo actual conflito a sua posição de neutralidade - neutralidade
não incondicional, como é evidente, porque não haveria de es­

quecer nem imposições da dignidade da Nação, nem superioresinterêsses do País, nem a existência da aliança inglesa que em
momento tão escuro e dificil não quisemos deixar de reafirmar
lealmente. Não fujo a classificar de delicada uma tal situação,
não só porque em todos os campos possuímos amizades, mas
'porque estão de facto envolvidas na luta nações a quem nos li­
gam tão estritos laços de camaradagem politica e tão profundosafectos como à Inglaterra e ao Brasll.»

Salazar
27 de Abril de 1943

«Ora as circunstâncias estão-se conduzindo de forma que um
dos maiores centros da política mundial, sobretudo enquanto os
Estados-Unidos entenderem do seu interêsse ou do seu dever
ajudar a Europa a levantar-se das ruínas da �uerra, situar-se-a
pela própria íôrça das coisas no vasto Atlântico, e só por êsse
motivo os paises ribeirinhos serão chamados a um papel prepon·derante t a Inglaterra, a França, a Peninsula Ibérica, os Estados­
Unidos, a América do Sul e nesta, em situação de relêvo, natu­
ralmente, o Brasil, serão chamados a uma intensa colaboração,
e através desta o Ocidente europeo a um dos fulcros de orienta­
ção da política geral»

.alazar
25 de Maio de 1944

«O terceiro motivo do nosso contentamento está em que a In­
glaterra se encontra entre e no primeiro plano das Nações vito­
riosas. Muitos se ufanarão de o ter lido no livro do futuro corn
clareza meridiana; eu confesso humildemente que a esperança só
se me converteu em certeza ao contemplar um esfôrço de guer­
ra que, embora dentro das extraordinarias possibilidades do po­
vo britanico, se duvidará de alguma vez ter sido atingido na his­
tória da humanidade,

Ninguém entre nós deixou de considerar o interêsse nacio­
nal solidário da posição da Inglaterra (e até da Comunidade Bri­
tânica) tal como resultasse da solução do conflito. Todos podiam
notar que a uma visão porventura demasiado continental da Eu­
ropa estava contraposta a concepção históricamente mais exacta
da sua universalidade, e era a todos evidente que a vitória ingle­
sa e dos Estados-Unidos da América (em que a Brasil colabora­
va activamente) teria como resultado arrastar para o Atlântico o

centro de gravidade da política internacional, no queimportava
ao ocidente.s

Salataf
8 da Maio de 1945

Espeleologia, em geral
I

por Ficlelis Maaister,
I )-Espeleologia é a parte da

Geografia que estuda as grutas e

cavernas, ou seja, as cavidades
existentes na crusta da terra.
Estas cavidades foram, em

muitos casos, habitações dos ho­
mens primitivos, por isso chama­
dos trogloditas. Algumas, ainda
o são, hoje, de animais bravios.
Mas, na realidade, desde que as

cavernas tenham certa profundi­
dade, desde que desçam um a
dois metros abaixo do nível cla
solo, é raro ser habitada por ma­
míferos ou répteis: pequenos in­
sectos ou aracrúdeos, os crustá­
ceos chamados bichos de conta e

pouco mais especies de animais
inferiores constituem a fauna de
tais mundos subterrâneos.
As formas topográficas estu­

dadas na Espeleologia são di-'
versos e têm nomes próprios:
abrigos, dolinas, olhos de agua,
furna, etc.; mas, os mais comuns

são os seguintes: Lapas, cavida­
des horizontais ou pouco inclina,
das, mais ou menos compridas,
formando galeria estreita, com

ou sem salas ou caves mais lar­
gas; Algares, cavidades mais ou

menos verticais, e geralmente
profundas, em forma de poço ou

funil invertido, tambem chama­
das poços e abismos; Lapas-al..
gares, formas combinadas das
Lapas e dos ,algares, com gale ..

ria e poços; Furnas, grutas de
origem marinha ou submarina.
A origem destas cavidades &

variada; devem-se, principalmen­
te, à acção desgastadora ou dis­
solvente das águas, a descola ..

mento e desmoronamento de por­
ções da crusta, devidos a acções,
mecânicas, naturais e mar conhe­
cidas, a fracturas, fendas e fa­
lhas tectónicas, e a muitas ou­
tras causas.

2)-Em Portugal o estudo da
espeleologia não tem sido dos
mais aprofundados: outras for­
mas da crusta' terrestre teem

prendido a atenção dos investi-
gadores, '

Da pleiade ilustre dos geólo­
gos do século XIX, só ChJlrles
Bonnete, Nery Delgado e Paul
Cholfat, para tins geológicos e

geomorfolôgicos fizeram a pras.
pecção do interior da terra, sob
o ponto de vista espeleológico. E
se algumas outras cavidades na­
turais foram exploradas, como a

gruta da Furnínha, perto de Pea
niche; o moveI dessa exploração

. era de natureza arqueológica e

antropológica.
Foi, também, éste, O movet

que levou o sr. engenheiro Melo
Nogueira, infelizmente, já faleci­
do, a investigar, no século XX,
o interior das grutas de Oleias­
-Sabugo, que Carlos Ribeiro e

Virgílio Correia exploraram, ou
que levou o tenente-Coronel Mar­
ques da Costa a estudar as gru­
tas de Palmela-Quinta do Anjo.
Devo, ainda, referir, que,· sob

o ponto de vista geográfico, um
falecido juiz, cujo nome não re­

cardo completamente, mas de
apelido Ribeire, natural de Coim­
bra, escreveu um bem deduzido
artigo tendente a demonstrar il

existência duma caverna na coli­
na em que assenta a A [ta de
Coimbra, o que é muito verosímil.

(Continúa)o do aniversario da primeira apariação de Nossa Senhora do
Rosario aos pastorinhos de Fatima.

,.Iml '.nto el. Ilh,•
elte nCímoro foi vllado pe..
I. De.ell.olo "8 G"'Ufa.
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s. N. I. G. P. T. Na sua missão de orientador da Cultura Popu­
lar, o Secretariado Nacional de Informação, Cul­

tura Popular e Turismo, acaba de instituir os seguintes prémios
de Teatro Ligeiro Moderno:

«Eduardo Schuvalbach», Simbólico, para a Empreza Teatral

que apresentar, na totalidade, a melhor revista portuguesa;
«Souza Bastos), pecuniário, destinada aos encenador, cenó­

grafo e figurinista que realizarern o melhor quadro de revista.
«Del Negro», pecuniário, para o conjunto «autores da letra e

da música .e artistas. intérprete» do melhor número de canto.

«Alfredo de Carvalho», pecuniário, com destino aos autor e ar­

tista intérprete do melhor número declamado.
«Círíaco Cardoso», de natureza simbólica, à Empreza de Por­

tugal pronunciada delo Dr. João Valério, encontra-se patente
numa das salas daquelas instituição regionalista uma notavel ex­

p��ição de caricaturas e desenhos humuristicos do Dr. João Va-
.

Ieno. ,
.

Não carece de apresentação o espírito brilhante e dinâmico do
Presidente da Casa que além de apreciado conferencista e artista
de merito é um dos mais ilustres componentes do grupo «Rafael
Bordalo» e da Sociedade Nacional de Belas Artes.

Dos trabalhos expostos distínguem-se as caricaturas do Dr.
Teófilo Braga, da poetisa e conhecida leitora D. Manuela Reis
e da Conservadora D. Julieta Ferrão. Dos desenhos é dificil es­
colher porque todos aliam ao fundo feliz e cheio de graça, uma
forma perfeita. Ao sabor da memória, por exemplo notamos

que é absolutamente justificavel o engano da sentinela que pres�
ta continência a uma senhora (? •• ) que mais parece, na indu­
mentária e no porte, um oficial superior, garboso' e marcial, do
que uma representante teatral que apresenta, na totalidade, a

melhor opereta portuguesa.
«Felipe Duarte», pecuniário, para o corijunto «autores da le­

tra e da música e artistas intérprete do melhor número de canto

de opereta.
Ocioso seria realçar o alto objectivo nacionalista que a ins­

tituição dos prémios significa. Oxalá Emprezas e artistas o com­

preendam e envidem os seus melhores
_ esforços no sentido de

realizar o que o S. N. 1. pretende a bem da educação do povo
que, indiscutivelmente, tem especial atracção para o teatro de
revista e opereta - um fundo legitimamente português e essen­

cialmente nacionalista.'

Irtes Plásticas • Integrada nas comemorações do 22.° ano, den-
.

tre as quais é justo destacar a inauguração da
Sala «Evocação Histórica», com pinturas de Alfredo Cândido e

uma palestra intitulada «O Minho - Canção do convencional­
mente chamado «Sexo fraco».

• Iniciando' uma série de exposições de artistas franceses re:
sidentes em Portugal, promovida pelo institute Francês encon,
tram-se patentes em duas das suas salas, 24 óleos e 52 aguare
las e desenhos de Simone Tiersonnier Maia de Loureiro.

Simone Maia Ide Loureiro, que, em crónica acêrca dâ g .• Ex­

posição de Arte Moderna, tivemos ocasião de assinalar como
uma boa retratista dá-nos agora aso a que repitamos o que en­

tão escrevemos com uma convicção 18 vezes maior - pois tantos
são os retratos que tem em exposição no Institute Francês.
Especialmente no que respeita aos n.OD 3 e 5 do Catálogo, respec.
tivamente de Mme. Teyssier e Mrs. Stouve. Também nos «Nus»,
especialmente nos «Sariguíneoss , Simone se mostra detentora de
uma técnica segurá, duma requintada sensibilidade e de uma boa
distribuição de cores, por vezes fortes, mas nem por isso exage­
radas. São de notas ainda os óleos «Nature morte aux Camélias»
e «Bouquet Champetre» e as simpáticas e singelas «Orquídeas»
(aguarelas).

Conforências • Com a assistência dos Professores Drs. Cora
deiro Ramos e Oliveira Guimarães e de muitas

personalidades em relevo nos meios social e cultural, realizou-se
no Grémio Literário a anunciada conferência do Ministro Polaco
Leon Litwinski, «A Constância no Amor».

Foi uma brilhante lição a do eminente diplomata que é tam­

bém um distinto professor, literato e pensador. Fazendo uma

minuciosa análise literária e p-sicológica da obra de Balzc e dou­
tros romancistas franceses, interpretou o chamado «donjuanismo»
e a constânciadas paixões e terminou com uma judiciosa compa­
ração entre 05 senrimentos intelectuais e biológicos.
• Fazendo parte do ciclo de conferências comemorativas da

passagem do eenterãrlo de E�a de Queiroz, organizado pela Casa
que em Lisboa representa a Provincia onde nasceu o grande Ro­
mancista, numa das suas salas pronunciou o conhecido publicista
e crítico Luiz Forjaz Trigueiro uma conferência sob o título de
«A ironia e Sátira na obra de Eça de Queiroz".

Teve Luíz Forjaz Trigueiros a ouvi-lo numerosa e alta assis e

têneia e foi apresentado pelo Dr. João '\I alério que salientou a

obra do ensaísta, jornalista e crítico e afirmou ser um dos mais
lúcidos espíritos da sua geração.

Dissertando brilhante e judiciosamente sôbre o tema confe­
rencista para abono e refôrço da sua tese - Eça foi issencial­
mente satírico - leu algumas páginas do Mestre e citou nume­

rosos autores, entre os quais o escritor brasileiro Embaixador
Gilberto Amado, que se encontrava na sala e a quem a assistên­
cia tributou uma calorosa ovação. Terminando, opinou que Eça
de Queiroz merece bem a designação de «Ethiaes» com que os

editores da antiguidade rotularam. o seu antepassado espiritual
DécimoJuvenal, como êle «M.stre da liberdade do espírito e da
dignidade social do homem».

• Continuando na louvavel missão de divulgar entre nós as­

suntos franceses, o Dr. Piene David, professor livre da Faculda ..

de de Letras de Coimbra, prenunciou no Institute Francês, uma
conferência intitulada «Comment un missu de Saint Martin de
Tours arriva a Braga ?u temps de Alphonso Henriques» que
consUtulU um belo encIDamento para os que se dedicam ao in­
tercâmbio cultural religioso luso - francês, em especial, e para
todos que a ouviram, em geral.

Além de muitos membros da colónia francesa em Lisboa, no�

támos a presença de muitas figuras em destaque nas Letras e

Artes nacionais.

Chiado, principios de Maio de 1945. Ob••rvaclor n.O 1

IPELA CIDADE I
Nossa Senhora de Fátima-Con­
forme j á noticiamos realiza-se

hoje, pelas 22 horas, a tradicio­
nal procissão em honra de Nos­
sa Senhora do Rosário de Fáti­
ma, e novena na igreja paroquial
de Santa Maria do Castelo.

•

Companhia de Conservas Balaan-
se-Em assembleia gerai reali­
zada no passado domingo, na sé­
de desta Companhia, foram elei­
tos os seguintes membros;
Director Gerente, sr. 'Capitão

Jorge Coelho Ribeiro, nosso par­
'ticular amigo.
Director-Caixa, sr. Dr. João

Centeno, distinto advogado em

Lagos.
Para o Conselho Fiscal foram

eleitos os srs. Tomaz Antonio Si­
mões Pires, Presidente e Anto­
nio "Fonseca e João Antonio Pi­
res Soares, vogais.
Fazemos votos pelas prosperi­

dades da Companhia de Conser­
vas Balsense, á frente da qual se
encontram pessoas inteligentes e

cheios de grande actividade.

•

.
Assinatura do Armisticio-Nesta
cidade foi recebida oficialmente
a noticia cerca das 18 horas.
O publico recebeu-a com ver­

dadeira alegria.
Os sinos da cidade repicaram

festivamente tendo subido ao ar

algumas dezenas de foguetes e

morteiros.
Os edificios publicos içaram

as suas bandeiras e á noite ilu­
minaram as fachadas bem como

alguns particulares.
A's 21 horas, organizou-se um

cortejo cívico, constituido pela
Banda da Academia Musical Ta­
virense, estandartes de algumas
associações recreativas e muito

povo que aos yivas a Portugal e

á paz, percorreu a cidade.
Tudo decorreu na melhor or­

dem e o povo sente neste momen­

to a felicidade da hora que pas­
sa e agradece a. Deus reconheci­
do por ter deixado êste cantinho
da Europa intangivel á carnifici-
,na que durante quasi seis anos

assolou o velho munde, .

O sino da paz ecoou alegre­
mente de celina em celina, de
vale em vale, como clarim triun­
fante duma nova era-«Pax Ho­
minibus».

•

Club Recreativo Tav;r81189-Por
haver terminado a guerra, reali­
zou-se na passada segunda feira,
dia 7 do corrente no Club Re­
creauvo, desta cidade um baile,
abrilhantado por uma excelente
orquestra. Antes do baile fala­
ram os srs. Sebastião José da
Luz e Manuel J. Tacão Vaz,
membros da Direcção do Club,
tendo o primeiro, pedido a todos
os presentes, um minuto de si­
lencio, em homenagem a todos
os que morreram na guerra.
Findo este acto realizou-se o

baile, que terminou até quasi de
manhã.

JI proposito d� uma nota oficiosa

Mocidade· Portuguesa
TAVIRA

eurlO tie Yela ":"Sob a Direc­
ção do Sr. Dr. Martiniâno San­
tos, começou a funcionar dêsde
o dia 8 de Abril, findo na Casa
da Mocidade, do Centro Exta-'
-Escolar, da Ala desta cidade, o
Curso de Vela.
Os filiados inscritos são em

grande número incluindo muitos
deles do Centro-Escolar.
Já há muito que este Centro

necessitava de quem os preparas­
se, para que a dita Ala, tarn­
bérn praticasse desportos. Náu­
ticos. Para isto conta o explen­
dido rio que atravessa a cidade,
e que se prestá para tôda a qua­
lidade de desportes náuticos.

Vila Real de S. António

Inlusur.qlo-Com a assístên­
cia do Sr. Delegado Provincial
da Mocidade Portuguesa, Dr.
Romão Duarte, diversas entida­
des CíViS e militares, realiza-se
hoje pelas IÔ horas a inaugura ..

ção da nova «Casa da Mocidade,
da Ala de Vila Real de Santo
António. Tomarão também parte
quasi todas as Alas do Algarve •

Referimo-nos á nota oficiosa, a ultima, da Delegação do
I. N. T. P., de Faro. Estava redigida com a maior c1arêsa
não podendo levantar duvidas algumas. No entanto, houve
quem visse o que lá não estava e, com a maior inconsciencia,
não tiveram escrupulos em lançar um labeu vergonhoso sobre
determinados individuos, bem conhecidos na cidade e sobre
'os quais nunca fora levantada a mais leve suspeita sobre a

sua honestidade. Não se pensou um momento que, antes de
-

se manifestar publicamente essa interpretação da nota ofício­
sa, se devia tornar a lê-la com o maior cuidado e, mesmo que
essas duvidas subsistíssem, ainda havia o dever de se infor­
marem particularmente sobre a veracidade de que uma má e

apressada leitura levara a suspeitar. .

Os que inconscientemente assim procederam, que lhes
.

sirva de lição a acusação que um dos ofendidos lhes lançou
em cara, a de que não sabiam ler.

Quanto aos caluniadores de profissão, a esses não há re:­

médio a dar-lhes visto que não há processo de se encontrar
alguém que, tende-os ouvido, queira servir de testemunha. O
facto de se poderem encontrar, por ventura, alguns -, desses

.

caluniadores profissionais a gosar da tolerancia publica ou,
mesmo, a fingir de «alguém», não é motivo para 'Supormos
que a calunia é uma acção depluravel.

Que este encontro casual, no mesmo campo, entre pes­
soas honestas e os outros, sirva de exemplo aos primeiros
para serem mais circunspectos nos seus juisos acerca da
honestidade alheia.

.

Quanto aos alvejados, tenhamos paciencia, é esse o pré­
mio mais vulgar que recebem os que têm algum préstimo.

o Sino da Paz
Na pequenina e formosa al­

deia da Benfeita, do concelho de
Arganil, foi o fim da guerra anun­

ciado com o repique festivo do
sino da paz, instalado na «Tôrre
Salazar», DO adro da capela de
Santa Rita.
Esta iniciativa é uma prova de

gratidão do povo bom de Portu­
gal pelo Homem que soube inte­
ligentemente manter a nossa ter­
ra afastada do flagelo da guerra.

Agradecime'nto
Manuel Soares e Maria Bap­

tista Soares, não podendo fazer
pessoalmente, vem por êste meio
agradecer muito reconhecidos, a
tôdas as pessoas que se dignae
ram acompanhar à sua última
morada sua extremosa mãe e

sogra.

vam as lagrimas e a estúrdia de­
vassa das suas loucuras. A fan­
tasia louca dum rei, e a dor
cruel dum bobo. Uma jovem que
sacrifica heroicamente a honra
para salvar a vida do pai. " e

outra que morre para salvar o
rei da vingança de seu pai. As
intrigas e os vícios de umà cor ..

t� •• ' tudo. no� descreve a gran.
dlOsa rea}¡zaçao de Mario Bon­
nard O Rigoleto, com os artis"
tas Michel Simon, Rossano Braz­
zi e Maria Mercader e a colabo·
ração dos grandes cantores Toti
dal Monte e Ferruccio Ta¡liavini,

Abrílhantado por urna excelen­
te orquestra, realizou-se na pas­
sada quinta feira (Dia da Espi­
ga) 10 do corrente um baile no

mesmo club, que decorreu com

grande animação.
•

Farmácia de Serviço-Encontra-
se de serviço urgente durante
a corrente semana a Farmácia
Aldomiro de Sousa.

•

S. C. da Misericordia-Para faci-
litar o pagamento dos foros e ju­
ros, continua aberta todos os do­
mingos, das 12 ás 15 horas, a

Secretaria desta instituição.
•

Tiro a08 Pratos-Hoje, no Sta-
dium Ginásio, pelas 18 horas,
disputa-se a 2.3 volta do Cam­
peonato de Tiro aos Pratos, in­
ter-freguesias, no qual tomam

parte as equipes de Santa Cata­
rina, Santo Estevão, Luz e Ta­
vira, que tão grande interesse es­

tá despertando entre os aficio­
nados.

•

Sociedade Orfeonica-Em assem-
bleia geral, re&lizada no passado
dia 8, foi eleito tesoureiro desta

sociedade o sr. Arquimedes Ser­
rano Lourenço.

•

Melhoramentos-Domingo passa­
do esteve nesta cidade o sr. En­
genheiro Baltazar de Castro, da
D. S. dos Monumentos Nacio­
naís, acompanhado do sr. Enge­
nheiro Umberto Reis, da secção
de Evora, da mesma D. S. acom­
panhados dos srs. Presidente da
Câmara e Provedor da S. C. da
Misericordia, estiveram exami­
nando a Igreja da Misericordia,
o Castelo e as obras de desapon­
tamento destes. ultimos que se

estão realizando.

Foram concedidos 18. ooo:tPoo
rara a construção de instalações
sanitarias na visinha povoação
de Santa Luzia.

•

Agencia Bancaria-Na passada
. semana esteve nesta cidade o

Inspector do Banco Nacíonal UI·
rramarino, sr. Carlos Mergulhão
Roque, que.veio em serviço do
refendo Banco, estudar as pos­
s�b�lidades de satisfazer a expos
siçao que, em nome de Tavira,
foi apresentada á Direcção do
B. N. U .. Nas salas do Clube de
Tavira realizou-se uma reunião

. na qual compar-eceram, alem dos
comissariados cujos nomes já
mencionados, os srs. Cap. Jorge
RIbeiro, Director Gerente da
Companhia de Pesca Balsense e
da Companhia de Conservas Bal.
sense, José Francisce da Graçe
e outros comerciantes mais.

, Pelo sr. Presidento da Camara
e mais assistentes' foram-lhe for­
necidos todos os elementos ne­

cessarios para que o Sf. Carlos
Mergulhão Roque pudesse fazer
o seu relatorio o mais completo
possível,
Fazemos votos para que esse

desejo da nossa cidade e tão jus­
to ele é, esteja satisfeito.

•
Teatro Antonio Pinhelro-Espec-
taculos da Semana-Quinta fei­
ra-Apresenta o grande drama
A Pantera, uma produção ex­

cepcional com Simone Simon,
Kent Smith-Tom Conway.iUrri
filme misterioso e sensacional, o

qual descreve a vida duma muo

lher fascinante extranha, cujos
beijos causam a morte, Bela e

meiga mas... pelas suas veias
corre sangue de fera. Em com­

plemento a engraçadíssima co­

media Gente Alegre, com G;or.
ge Murphy, Lucdle Ball e Ed.
mond O' Obrien. A historia dum
rapaz, duma rapariga e dum ma­

rujo, nu� filme cheio de alegria,
de mo.vl1�ento e de «gags» en�

graçadissimos.
Sabado�Apresenta a genial

adaptação do drama de Victor
Hugo comentada pela musica
imortal de Verdi, Rigoleto.
A vida, as paixões e os sofri.

mentos da idade média em que
a sumptl.t9sidade do lUlO seça..
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Aniversários
Fazem anos:

Hoje-O. Laura Centeno Castanho,
D. Ermelinda de Jesus Costa Conceição
e srs. Arnaldo da Conceição Peres, Jo­
sé lnacio das Dores-e Sebastião Trin­
dade.
Em 14-0. Julieta Irene Soares Ra­

mos Palma e D. Aurea Augusta dos
Mar tires Conceição Barradas: .

Em ¡S-D. Maria Adelina Corvo Pe­
res, D. Maria da Encarnação Laranjo
Conceição Fonseca, menina Maria Lui­
za Fialho Gomes, Mle .. Maria Gaetana
do �osa_rio Frangolho, MIe. Maria An­
lometa do Rosano Frangolho e sr, An­
tonio dos Ramos Vaquinhas:

Oasamento

Na Igreja de S�nta Maria, realizou-se
no dia 5, ° casamento do sr. Carlos
Sabino de Jesus, Guarda Fiscal, com a

menina Maria dos Mártires.
Apadrinharam os srs. Sebastião Vaz

da- Costa e José do Nascimento Prega
e as sr." Rita da Conceição Vaz da
Costa e Maria da Conceição Vaz.

Doente

Um pouco melhor da sua doença re­

gressou de Lisboa, em companhia de
sua esposa, o sr. João Baptista Carva­
lho, proprietario e nosso prezado assi­
nante.

Fazemos votos pelo seu completo
restabelecimento.

GREMIO DA LAVOURA
de Tavira

Serviços de Sanidade Vege·tal:
Declara-se que se encontra

aberta a inscrição para o trata­
mento do pedrado das nesperei­
ras até 15 de Junho próximo, e

de citrinos até 15 de Julho do
corrente ano. Esclarece-se qúe
as inscrições são indispensáveis a
todos quantos pretendam benefi­
ciar de tais serviços, quer se tra­
te ou .não do primeiro. ano que
os utilizam.

Tratamento de vinhas e batataís:

Está em distríbuição o sulfato
de cobre (senhas A a D) e de en­

xofre (senhas A e E) destinados
80 tratamento de vinhas e bata­
tais.

EdiçOes da Editorial
Enciclopédia, L.4¡

â venda nesta cidade:

Casinha Francesa •

Napoleão, um homem •

O Tesoiro do Templo da Morte
FOlte como a Morte
Os Deuses qUI foram Deuses
D Barco dos 6 Capitães
A Inunda9ão-Zola •

• 30$00
15$00
15$00
15$00
15$00
15$00
15$00

Grande sortido de Livros recebidos diá­
riamente dos principais Editores do País

llenda de &¡l{1l0S em pl'eltac¡õu
semanail d._ 2$50.

COMPRAM-SE LIVROS USADOS

Papelaria CASA BRASIL
MANU EL ALEXANDRE

Rua da Liberdade - TAVIRA

BALANCETE
das Festas realisadas nos dias 26, 27 e 28 de Agosto e 2, 3, 4 e IO
de Setembro de 1944 pela Comissão de Auxilio á Misericórdia de Tavira

RECEITA DESPESA
--------------------------�------�------ --------------------------�--------------

Parque Municipal Parque Municipal
Entradas •

Mesas reservadas. . . . .

Aluguer de cadeiras (Avulso) • •

Aluguer de cadeiras (Reservadas)
Tiro ao AI vo • .

. • . .

Bufete

Vendas (bruto). .

Vendas (bruto) Retiro dos Pacatos

Desporto

Foot-Ball. .

Tiro aos Pombos-e-r.v Torneio.
Tiro aos Pombos=-z.v Torneio.

OOI,ativos em Dinheiro:

Cortejo de Oferendas

Firmas fornecedoras do Comércio e In-
dustria de Tavira •

Comércio de Tavira •.

Industria de Tavira
.

•

Barbeiros .de Tavira .. • .

Freguesia de S. Tiago-Lado Ocidental
Freguesia de S. Tiago-Rural . • .

Freguesia de S. Tiago-Sitio cie Sta.
Margarida . . • . . . . .

Freguesia de S. Tiago-Sitio de Ber­
nardinheiro , • . • . . . .

Freguesia de S. Tiago-Povo de Sta.
Luzia . . . . . . . . .

Freguesia-de Sta. Maria-Lado Oriental
Freguesia de Sta. Maria-Rural. . .

Freguesia da Conceição-Tavira '. .

Freguesia da Conceição--Povo das Ca-
banas •

Freguesia da Conceição-Armação da
«Abobora». . . • . . . •

Freguesia da Luz-Tavira . • .

Freguesia de Sto. Estevão-Tavira
Freguesia de Sta. Catarina-Tavira
Freguesia 'de Cachopo-Tavira. .

Venda de artigos oterecidos. .
• •

Venda de envelopes «Mistério». • •

Venda de artigos-c/ consignação.

Fados e Variedades • . . . • .

Rancho Folcrórico de Sto. Estevão-c-
Tavira

.

Orquestras. . . . . . .

Aparelhagem sonora da Legião Portu-
guesa c=Faro . • . . • . .

Fogos de Artificio. .

Foguetes e morteiros.
Tiro ao Alvo . . • • •

Bufete '

Compra de diversos artigos , • ',
Pessoal (criados e trabalhadores). .

Pessoal (criados e trabalhadores) Reti-
ro dos Pacatos. • . . . • .

Material inutilisado e desaparecido.
Impostos . •

','
. . .

� '.

Desporto
Foot-Ball . . . . . . . •

Tiro aos Pombos-c-r .s Torneio.
Tiro aos Pornbos-c-z.s Torneio.
Festas Nauticas. • •

Gortejo de Oferendas

C.0miss�o de Auxili�.(Central) •

Comércio e lndustna de Tavira . •

Freguesia de S. Tiago-Lado Ocidental
Freguesia de Sta.Maria-Lado Oriental
Freguesia de Sta. Maria-Rural. . •

Freguesia da Conceição-Povo das Ca-
banas . . • . . • • . .

Freguesia de Sto. Estevão - Tavira •

Compra de artigos-c/ consignação
Organisação

Programas e cartazes. . • • • •

Impostos e direitos de autor. .
. •

Gratificações ao pessoal (trabalhadores)
Concertos e material inutilisado e desa-

parecido. • . . • • • • •

Compra de mesas de madeira (50) .

Expediente. . . . . . . •

28.175�50
6.440�00

861�50
799�OO

1.385�70 37 661$70

22.540�75
7.400$90 29. 941 �65

4.977¡i50
1O.862�00
1. 776�00 12.638$00

3.960100
1. 774150
2.865�00

119¡i50
2.439�50
886$65

669$80

367$20

561110
3.425$00
946$30
691150

1.323$50

569¡i60
3.310$60
3.680$10
1. 727¡fi05
1.690¡¡800
17.892$45

970¡i00
7.846150

1O.115¡¡830

2.102¡fi45
3.512$70

1.254100
2.273$00
598100
520,100 20.375$45

20.897$45
816$00

300100
551�50
30�50 22.595�45

2.129$70
5.674$95
1.672$50 7.34711'145

364150

2.688$40
814$90
107$50
233$10
65$00

167170
284$60

7.016$00 11.377,120

142.9[$4170

Saldo a favôr do Hospital da Misericór-
57.715,185 dia (Comissão de Melhoramentos).

VISTO
O Provedor da Misericórdia

a) Dr. Jaime Bento da Silva

PELA COMISSÃO
O Presidente

a) Dr . Eduardo dos Reis Viegas Mansinho

Só hoje foi possível á Comis­
são de Auxilio á Misericordia,
fazer publicar as contas relativas
ás festas realizadás nos dias, 26,
27 e 28 de.Agosto e 2, 3,4 e IO

de Setembro do passado ano, em
Tavira.
Vários foram es motivos que

impediram a sua publicação.
E desde que as contas não pu­

deram ser fechadas num curto

espaço 'de tempo a seguir ás fes­
tas, melhor foi publica-Ias agora,
visto que; com a sua publicação,
se iniciam as actividades, a-fim­
-de levar a efeito a realização das
festas dêste ano.

Orientação semelhante á que
foi usada o ano passado.
Claro, que a' espectativa e a

curiosidade geral, sôbre a receio
ta obtida êste ano, era muito
maior, devido ao maior volume
de receitas colhidas. .

Dai o desejo mais insistente,
absolutamente normal e justifies ..

do de se conhecer as contas das
Festas.

Está a Comissão de Auxilio á
Misericordia de Tavira, de acor­

do com o sr. Provedor da Mise­
ricórdia, esforçando-se por dar
realização imediata á montagem
de. um Laboratorio de anãlizes
Clínicas, no Hospital, e à crea­

ção de um Serviço de Cirurgia,
que virão beneficiar grandemen­
te a população do. Conselho.
A adquisição de um aparelho

de Raio X não é oportuna no mo­

mento presente, visto que não
existem á venda no mercado e

ainda porque se deve aguardar
as inovações que a ciência intro­
duziu, nos aparelhos, ultima­
mente.
A comissão informa mais que,

a verba angariada até hoje para
melhoramentos, é de I 16.086�54.

Pela Comissão de Auxilio á
Misericórdia de Tavira.

o Presidente,
-

Eduardo Mansinho

--

Pela Provincia
Alcoutim

. elnaoenta C!ontos�Pelo Fundo do
Desemprêgo foi concedida à Câmara
M.unicipal de Alcoutim a verba de 50
contos para se acudir à clamorosa cri­
se que este concelho vem atravessando
há muito tempo. Mais um valioso be­
neficio do Estado Novo em pró da gen­
te de Alcoutim, por cujos interêsses o

«Povo Algarvio» bastante tem pugnado
em suas colunas.
E parece-nos não ficar mal insinuar­

mos hoje, aqui, que seria da máxima
conveniência e utilidade destinar-se uma
parcela da verba concedida ao arranjo
da igreja da Conceição, que é proprie­
dade da Câmara e se encontra em pés­
simo e vergonhoso estado de conserva­

ção, merecendo a edilidade competen­
te as maiores e mais justificadas censu­
ras da parte dos habitantes desta fre­
guesia, que se interessam pelas coisas
da sua terra.
Estamos certos de que o sr. Vice-Pre­

sidente da Câmara em exercício, dada a

sua boa vontade, não deixará de aten­
der a nossa insinuação, que é também
o pedido formulado pelos filhos desta
terra.
Fest. «ie 'N, S. de Fátima-Com invul­

gar espectativa se aguarda que a festa
em honra de N. S. de Fátima, que se

realizará nesta vila nos dias 12 e 13, de­
correrá com muito brilho e piedade. O
programa é o seguinte: Sabado, dia 12,
às 20 horas, hora de adoração, na Igre-

. j a da Misericordia; às 21 horas, Procis­
são de velas. Domingo, dia 13, às ro ho­
ras, missa de comunhão; às 12 � horas,
missa de festa e sermão; às 14 horas,
Cálice de Pôrto, no Salão da Câmara
Municipal; e às 20 horas, Procissão e
sermão ao recolher.
Para esta festa encontrarn-se convi­

dadas as autoridades e elementos re­

presentativos da visinha povoação espa­
nhola de Sanlúcar, que não deixarão de
emprestar brilho às cerimónias religio­
sas com a sua presença. As autoridades
e elementos representativos de Alcou­
tim também se encontram convidados.
l'Iotiaias t».ss·oais-A passar algumas

semanas em sua casa nesta vila, chega­
ram há dias de Lisboa e encontrarn-se
entre nós o sr. José Rafael Pinto, dis­
tinto director aposentado da Alfândega
de Lisboa e sua Ex.ma Eesposa.
-A testemunhar o acto de casamen­

to dum seu irmão deslocaram-se à Mi­
na de São Domingos o sr. Leopoldo
Martins e a menina Maria Albertina
Martins.
-A-fim-de tomar posse do cargo de

tesoureiro da CâmaraMunicipal de Lou­
lé deixou esta vila na passada 2." feira,
dia 7, o sr. dr. David Tristão de Sousa,
que desempenhou até à data as funções
de aspirante de finanças em Alcoutim.
-Foi prestar provas para aspirante

da Câmara de Silves o nosso particular
amigo, sr. Tubaldo Vasques, distinto
funcionario da Cámara desta vila, a

quem desejamos o melhor resultado. A'
mágua de o vermos partir brevemente
aliamos os nossos sinceros desejos pe­
las suas venturas e prosperidades na

vida.
-Foi a Faro assistir à reunião de

chefes de finanças que se realizou na­

quela cidade o sr. Antonio Candeias
Santos.
-Foi também a Faro o st. MáñÜel

Serafim, dig.mó Vice-Presidente da Câ­
mara de Alcoutim e abastado comer ..

ciante.-e.
-

buz de Ta\1lra

Na Ígreja Paroquial desta freguesia
celebrou-se 110 passado dia 7 do corren­

te missa em acção de. graças pela pas­
sagem do 5.° aniversário natalício da
gentil menina Izabel Maria Arnaut Pom­
beiro, prendada filha da sr." D. Ger­
maine Nest Arnaut Pombeiro e do sr.

dr. Joaquim Mendes Arnaut Pombeiro,
ilustre Deputado da Nação.
A' menina Izabel Maria Arnaut Pom­

beiro e a seus excelentíssimos pais o
aPovo Algarvio» deseja-lhes muitas fe­
licidades .-e.

N,o 1 POV� ALGAAVI� �S-6-946
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D.A:M:J:ÃO DE ""VASCONOELLOS

No politeísmo grege e romano
nada havia que não tosse do do-·
minio divino; uma deusa ou
duas presidia a todos os actos da
vida, desde o nascímento até á
morte.
O mar, es rios, as fontes, as

montanhas, os bosques; a casa,
desde a porta até ás intimidades
das cámaras nupciaes, tudo pas-

_ suis um deus protector, cuja pre­
sença era confirmada pela sua

imagem ou por qualquer maní­
festação da sua vontade, protec­
tora ou caritativa.
D'ahi, tantas crendices, supers­

tições, cultos varios, talisman,
etc., que ainda hoje duram e per­
duram, sabido, como é, que a ei­
Vilização latina veiu da civiliza­
ção helenica e romana.

Que admira, pois, que ainda
boje existam restos do paganiSlt10
�� 'odas 113 terr.s?

'*' '*'

Os locaes escolhidos para os

templos eram em geral salubres
e proximos das nascentes mine­
raes, onde os doentes, cheios de
fé nos oraculos e nas puriñcações,
iam curar-se sob os cuidados dos
sacerdotes; efectuando-se a cura,
suspendiam nos santuarios cha ..

pas votivas, inscrições, e peque­
nas figuras de marfim ou de ouro.
Atribue-se aos primeiros sacer­

dotes de Esculapio uns preceitos
para a saudei em vinte e um ver­

sos, que se achavam gravados em
tvdos os templos d'aquele deus.
O sentido d'eles era o seguinte:

«Se te apraz, eis a regra da
boa saude:-Não tomes em cada
dia maii de uma refeiçâo.s--A ali­
mentação deve ser simples, e não
a queiras abundante em dema­
sia.-Atasta·te das comidas c be­
bidas arue. qe �star repleto, _

. .

Pelo balancete fácil é verificar
que houve uma receita bruta de
142'934�70' obtendo se â receita
liquida de 7o.162�85.
O cortejo de Oferendas ren­

deu a importância de 57 '715.tP86.
A notar que a despeza com o

mesmo Cortejo foi de I 1.377�20,
incluida a verba de 7 .orôæoo,
efectuada com a compra de arti­
gos em consignação.
Alguns artigos e géneros do

Cortejo de Oferendas, foram
imediatamente entregues á Mi·
sericórdia, para seu consume,"
não figurando êstes nlf receita.
Com a realização das festas

obteve-se a verba de 7q.I6z;m85,
que é destinada a melhoramen­
tos a fazer no Hospital da Mise·
ricordia de Tavira. .

Ao obter esta verba, realiza­
ram-se despezas que sobem á
importância de 72.771:tiJ85.
Esta importância foi em gran­

de parte distribuida pelo comér­
cio local e trabalhadores da re..

gião.

entrega-te a exercicios modera­
dos.c-Para dormir deita-te sobre
o lado direito? e de inverno abs­
tem-te de bebidas nevadas.c-San­
gra .. te na veia craneana de verão,
e de preferencia na ma ior em

tempo proprio.s--Não permaneo
ças fechado em casa na fase da
lua nova, mas se és velho aguar­
da a lua cheia e purga-te.c-Não
tenhas a boca nem seca nem

amarga; se ela for sobria, não
terás sec:ura nem amargor.s-De
inverno conservi o corpo, a ca­

beça, o peito e os pé cobertos e

quenteso--Nãc fatas uso de pe­
les, quando o sol for ardente e

menos aioda das de cabra .........Fo­
ge sempre das casas fétidas; prin­
cipalmente na estação calmosa.e-­
Observando estes preceitos e com
a ajuda de Deus, evitarás as

doenças.»

Chegado ao termo dos Meus
trabalhos acerca de Tavira.e--olbo
para o passado e .contemplo a mi­
riha obra literaria sobre aquela
cidade. Não me arrependo do que
escrevi, porque alem de nunca ter
falseado a bistoria, jamais me

moveu outro intuito que nio fos ..

se a verd�de dOli f"ctQ�, N�q Q10

moveu o espmto de seita, fieltl
os preconceitos, nem as opiniões
formadas antecipadamente sobre
o quer que tosse, sobre quem
quer que f�sse. Imparcialidade e

verdade, eis o lema que sempre
. segui, e agora j á é tarde para
mudar de rumo, ainda que tal
pensasse,-que não penso.
Contemplo a minha obra, os

estudos a que procedi, as Investiga­
ções a que me levou, e, de tudo
isto, apenas me resta a saúdade
por aqueles trabalhos em que PU!
toda a minha alma, carinho e

amor, tal como um pae se orgu­
lha de ver um filho crescer, fa­
zer-se homem.
Adeus, pois, leitores das mi ..

nhas caturrices hísrorico-etnogra­
ficas acerca de Tavira. Outros
trabalhos me atraem o espirito, e

com eles me distraio e ocupo
meus ocios.

•
:¡¡, ,.

Addenda
A Conguista do Algarve

(U ill Problema de História)
L'Mstoire n'est jamais faite, on la

refait Sans çeS$e.- Voltaire

Que a quem iJlvestis. se lho

impõe o dever de dizer a verda-
. de, sem olhar '8 ideias ou factos
tidos como certos, muito embora
añrmados pela historia oñcial qUE
se estuda nos liceus, é um facto
que não deve merecer censuras,
porque apenas se limita a repor
a verdade histórica, tal como ela .

é-simples e clara.
Paio Peres Correia, foi sempre

tido como conquistador do Algar­
ve, e jaz sepultado em Tavira,
afirmam as historias oficiaes e

aprovadas para uso dos estudan ..

tes. D'esta versão, tida como

exacta, me fiz eco in «Noticias
Historicas de Tavira», publicae
da em 1937, se bem que então
desconfiasse não ser verdadeira.
De então para cá, investígações

minuciosas conñrmaram as mi"
nhas suspeitas, demonstrando ser
um erro historico as afirmações
de certos cronistas, sobre o caso

sujeito.
D'hai, a publicação d'este estu­

do que repõe a verdade dos facæ

tos, corrigindo a historia d'um
erro que de há muito dura, como
verdade manifesta.

(Continúa)
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WANDERER

Máquinas
de costura

NAUMANN

EXPOSIÇÃO E VENDA

STAND WANDEIJEIl
USBOA; RUA EIIGiN/OliOS $.4/'00$, I�AI1VELf¡;¡,,¡$1 '

� <

lVIatlsinbo_ & pa.leit1o
Rua José Pires Padioha-TAVI RA

Em seu próprio interêsse visitai êste stand
a,

J.A.Pacheco
""""""''''''II!l!!!!�!!II!!!!;I!!!II TAVXRA -==:===aWI::llil:""'-

fábrica'de farinhas espoadas
A maior e mais completa do Algarv•. Fabrico ea�

merado como o atestam &8 8'1aS esplendida; fa..

rinhas e aa S.&8 aemeaa sem rival.
'

,

Fábrica de farinhas em rama

Uma daa,maiores do País e com moderna apare..,
lhagem, produzindo &I luas tão &ci'édi, ..das f¡­
nllhu em: ram...

PADARIA
• liior 41 Frnl�Qil'COli Im'ludailla michie", BIDfUpulo11 flbricl�i"

01 'Produtol dai fábrlcal
'

J" AFl Pacheco
teem a gara.ntia duma. fa.brlcaQio cuida.dosa. emma.'"

quina.ria moderna. e aperf,iQoada. _
-

J. -TRVBIRR
'R. Brito e eunh.t 40S-MATOZINHOS-telef. 515-M.

REPRESENTAÇÔES- CONSERVAS OE PEIXE

nl€lPOsx')('ÁnllO n...... iI

SOCIEDADE ARTISTICA
Manutat." de Borracha, Lda.
Azeites Reflnado9

POlpa de Tomate para CQ-nserVAs
F'olha de F'landres

Máquinas para a Industria de Conserva

Júlio Sanch·o
, Medlco-R,dlologlsts
Raios X ..Electroterapia
Rua Santo António, 32 - I. li

TEL. 57·

FARO
Retomou a, Clinica

CAIA IdMIL
Paz orçame'ntos grátis
para Instalações elec­
trtcas com facilidades

de pagamentos

R. José Pires Padinha 34
TAV:r:::a.A

CARLOS PIGOITO
ADVOGADO

Avenida da Republica, 120 -122

FARO

de Acidentes de Trabalho:

Abertura e afundamento de poços e no­

ras com emprego de explosivos efectuam­

-se nas melhores companhias nacionais.

Rua Dr. Parreira, 13-TAVIRA

eon.ultas om Tayirlil. às qoin=
taa feir.a, no esGrit6rio

elo .oliGitaelor ear-mo P.r..

Vendem-se Quintas das BonitasVeudem-se
2 engenhos de ferro novo, i

carro de 2 molas novo, I par
de chapas para carro.

Quem pretender dirija-se a

Francisco Pacheco de Mendonça
-Amaro Gonçalves-Luz de
Tavira.

Dão-se explicações por carta
aos interessados.

Balança Centesimal

Compra-se para L500 Kgs ..
.

Desidério Rosa-Castro-Marim.

Rna Filipe AJistão, 36 - FARO
Das 14 às 18 horas

5 engenhos em perfeito esta­

do de funcionamento sendo 2

em ferro e 3 em madeira.
Tratar com Joaquim Píres

Cruz-Tavira.

Vende-sil, no sitio do Valoli=

go, Conceição de Tavira.

Propostas em carta fechada
até t 5 de Maio. Rna Caetano
Alberto, !6 Bairro Social do Ar­
co do Cégo-Lisboa.

Dr. I. Guerreiro Pereira
.

.

li[éd ico-EspeCialista

"TÁMÁR , , '

Rins, Bexiga e Orgãos Sexuais
Hemorroidas - Diat erm i a

=====TAVI:RA=====

A casa que o público tavirense deve preferir
-

para efec­
tuar as suas compras em Lanificios, Sêdas, Riscados"
Cotins, Colchas, Meias, Peugas, Camisaria, Sombri­

. nha�, Chapeus, Malas, Perfumarias, CalQado e
todos os artigos de uso doméstico.

Novas remessas chagadas em artigos da novidada

Visite a Casa eTãmãr> que faz facilidades
nas suas compras e a preços especiais.

Secção de vendas a dinheiro e prazo

Consultas:

R. de Sto, António, 3Z-V-Tel.
-

67
Residência:

Vende-se
De uma a duas mil arrobas

de lenha, rachada, de oliveíra,
amendoeira e alfarrobeira.

Quem pretender dirija-se �
José Rodrigues Emidio, sitio de
Amaro Gonçalves-Luz de Ta­
vira.

earro de earga
Em bom estado, com boas

chapas, próprio para fretes. Ven­
de-se. Tratar na Borta das Caa
nls�Tavira.

Aparelhos de T. S� F.
Os mais lindo modêlos para cor­

rente e baterias, das mais acre­

ditadas marcas

VENDAS A PRONTO BA PRESTAÇÔES
Francisco Padinha Raimundo
Rna Dr. Parreira, H-I-TAVIRA

A- N'"tençao .

Trabalho. Tipográficos

e Carimbos � Borra­

cha oom perfeiQão ft

rapidez, 8Ó na

Bernardino Mateus

TIPOG RAFIA SOCORRO
I FABRICA DE CARIMBOS I
VilA REAL DE SANTO ANTONIO

Bnunolal no "POYO Blgarvlo"

�- TAVI:RA--

Sabonetes • Perfumarias
dos melhores fabricantes' .

nacionais e estrangeiros

o melhor sortiOo'
Telefone 47

Boas <2açadas
Só se fazem com boas espingardas

Estão provadas as

JAVALl:S

cuja marca é de inteira confiança tanto em material,
como em disposição de carga e alcance

--- '---

Agencia em Portugal

fspinJar�aria Algarve
TAVIRA


